

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © HKappel


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-5035-3


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		


		

			Roupas e estilo dos personagens, imagens, cores e cheiros foram baseados nos livros Morte no Verão, de Benjamin Black; Greenwich Park, de Katherine Faulkner; Cocaína: A rota caipira, do jornalista Allan de Abreu; A Violoncelista, de Daniel Silva, Memórias Póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis; Pheby, de Sadeqa Johnson; Minha adorável esposa, de Samantha Dowing; A pequena loja de venenos, de Sarah Penner; A grande jogada, de Molly Bloom; A história de Shuggie Bain, de Douglas Stuart.


			HKappel


		




		

			
Dedicatória


			Dedico este livro ao editor Carlos Alberto Lima; meu grande incentivador e desafiador. Por onde andares, meu amigo, agradeço por tudo, e das estrelas continue nos iluminando. 


			Participação especial:


			Marcelo Aprile


			Rosangela Márcico Lehmann


			Agradecimentos pelo incentivo e colaboração.


			Jean Carlos Rocha – Itajaí/SC


			Lucas Balioli - Itajaí/SC


			Carmen Lucia Damé Wrege – Pelotas/RS 


			Norma Neres – São Paulo/SP 


			Iara Navas – São Paulo/SP 


			Jussara Castro de Araújo – Curitiba/PR 


			Agradecimento especial


			Agradeço, sensibilizado, à Sra. Rosângela Mársico Lehmann — Suíça — por ter lido e relido milhares de vezes meus rascunhos, dando ideias, revisando detalhadamente cada parágrafo mudando palavras sem sentido, e principalmente os palavrões que voam livres em meu vocabulário; mas agradeço, principalmente, pelo seu incentivo constante.


			Grazie, querida amiga.


			HKappel


			Prefácio de Poder e Sedução


			Construindo habilmente relações entre a ficção e a realidade, Luiz Antônio Hecker Kappel propõe a seus leitores um romance que cativa e seduz. A trama principal gira em torno da investigação feita pelo jornalista e fotógrafo Giovanni sobre o narcotráfico que se utiliza de contêineres nos portos de Itajaí e de Navegantes. Abordando, em detalhe, fatos que, nos dias de hoje, são frequentemente veiculados na mídia, o autor descreve o luxo e o lixo do universo do narcotráfico com seus poderosos chefões, sedutoras mulheres e infelizes vítimas.


			Paralelamente, outros fios da narrativa vão sendo desenvolvidos: o ambiente profissional do jornalista e fotógrafo, sua vida familiar e seus romances pontuais. Graças a uma escrita envolvente e dinâmica, a narrativa avança mesclando criativamente sexo e romance, crimes e drogas, investigação e suspense.


			Trata-se de um livro escrito por um sagaz leitor que dialoga com outras obras e outros autores, inscrevendo-se na tradição do gênero policial e investigativo, tão em voga não só na literatura, mas também nas séries televisivas contemporâneas. Com diálogos bem ritmados, pitadas de mistério e um estilo visual, quase cinematográfico, a obra instiga a curiosidade do leitor, que vai acompanhando, ávido, o desenrolar do enredo.


			Se, por um lado, Luiz Antônio conhece a fundo o ambiente portuário em que situa seu romance, já que atua no serviço de vigilância agropecuária na região de Itajaí, por outro, ele vem construindo uma obra ficcional que já conta com mais de quinze título publicados, sendo membro da Academia de Letras de Balneário Camboriú, da Academia Nacional de Artes, Ciências e Letras e da Academia Independente de Letras.


			Caro leitor, fica aqui o convite para que você se aventure nas páginas que se seguem. Conheça a sedutora e misteriosa Suria, passeie pelo luxuoso ambiente de um haras repleto de cavalos árabes, abandone-se às cenas tórridas de romance, descubra os jogos de poder e corrupção nos bastidores do narcotráfico, analise os indícios e participe das estratégias na investigação dos crimes. Percorra as páginas ao seu ritmo. E prepare-se para um final surpreendente.


			Por Carmen Lúcia Damé Wrege


			Arquiteta


			Pelotas/RS
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			Personagens principais


			Mohammed Mossadegh – Traficante iraniano, dono do haras.


			Giovanni Romano – Jornalista e fotógrafo da Gazeta do Povo.


			Roberto de Niro – Agente do Vigiagro e afiliado de Fabrizio. 


			Hassani e Hadani – Iranianos despachantes aduaneiros.


			Fabrizio Stefano – Dono do Jornal Gazeta do Povo.


			Andreas Salamanca – Afiliado de Dom Fabricio.


			Jamal Khalil – Agente do Vigiagro aposentado.


			Arnaldo Meister – Jornalista da Gazeta do Povo.


			Manoela Pattiño – Estagiária da Gazeta do Povo.


			José Villas Real – O feio, agente do Vigiagro.


			Chiamaka – A mama e cozinheira do haras.


			Careca – Olheiro de Muhammed.


			Suria – Afiliada de Muhammed.


			Iasmin El Din – Veterinária.


			Poder e sedução


			ERA SÁBADO, UM CALOR DO CÃO, EM PLENO janeiro na cidade onde camba o rio. Uma tormenta transformava as ruas em riachos, com as águas correndo forte em direção ao mar. Mas como a maré estava alta, não era permitido que fossem abraçadas para o convívio com a água salgada e fria do oceano. Já cobriam as calçadas e entravam nas lojas do comércio, para desespero dos proprietários. Uma verdadeira droga. Algumas sinaleiras foram desligadas transformando o trânsito num caos total. A cidade estava um pandemônio só.


			A tempestade passou, as nuvens perseguiam umas às outras, o sol desparecia atrás delas, e em seguida, reaparecia trazendo junto o calorão de verão,1 com os lojistas lavando e varrendo seus prejuízos.


			Nossa casa era elegante, com as nuances rústicas de um retiro de escritor ou jornalistas ou sei lá o quê. Era toda de madeira polida e repleta de estantes abarrotadas de livros pelos cantos2 dos quartos, principalmente no das meninas. Elas não viam a hora de eu me desfazer daquela tralha toda. Eu adorava. Até o dia que sugeriram que eu abrisse um “sebo” na garagem, para que eu me desfizesse logo dos mais antigos. Topei e criei a “Garagem do Livro”.


			Almocei uma boa massa que eu mesmo havia feito, uma macarronada carbonária que minha filha com síndrome de Down adorava e terminei com uma garrafa de vinho chileno, Concha y Toro Cabernet Sauvignon resfriado, enquanto as meninas se deliciavam com uma boa Coca-Cola geladíssima.


			Minha esposa foi para a sala assistir a um filme na Netflix após retirarmos os pratos e organizarmos a cozinha e eu fui para a torre, deitar-me. As meninas ficaram com seus afazeres. A torre era nosso quarto, ficava no segundo piso da casa, meu refúgio. Mas como não estava com sono, abri meu celular e comecei a percorrer as redes sociais: Instagram, WhatsApp, Facebook… No Face, uma moça pedia para ser minha amiga. Como não tinha ideia de quem se tratava, deletei, ou melhor, não aceitei.


			Coloquei meu CPAP, pois ronco como um louco e tenho apneia do sono, mas como este não veio, levantei-me, desci ao meu escritório para dar uma burilada no livro que estava escrevendo, finalizando, pois na segunda-feira mandaria à editora, para a edição e revisão final. Já era o vigésimo primeiro que eu escrevia, mas, por enquanto, nenhum havia estourado. Vamos ver se esse faz sucesso. Tomara!


			A família não levava muita fé, mas eu acreditava e isso me bastava. Tinha certeza de que um dia eu acertaria e o trem iria se transformar em um best-seller. 


			Já andei pelo mundo, hospedando-me em albergues, conhecendo gente interessante e explorando novos lugares. Amei Israel, então histórias não me faltavam. Teria de organizá-las e misturar tudo em um liquidificador. Tinha certeza de que ainda sairiam coisas boas, embora existam pessoas que não gostem da mistura de ficção com a realidade. Eu acho o máximo. Adorava deixar os leitores na dúvida sobre o que era verdadeiro ou não.


			Nessas andanças, conheci uma mulher um pouco mais velha, judia de Israel, Milli, loira com cabelos na altura do pescoço e olhos azuis; cheia de lábia, persuasiva e brilhante. Ela quem me ensinara sobre vinhos, que me levou a restaurantes caros, onde via muita gente bonita e elegante, e ainda me dera uma porção de livros incríveis para ler. Acho que foi nesses momentos que resolvi estudar jornalismo.


			No meu gabinete, havia duas prateleiras com mais de 70 anos, que pertenciam ao meu pai, com livros ainda da sua época e outros meus; uma mesa e duas cadeiras também dele, desenhadas em mogno, onde instalei meu computador com duas telas — neste, eu brincava de ser escritor e assim passava horas dedilhando meus escritos —; também tinha um pequeno sofá, estes tipos ditos do papai, onde ele ficava lendo por bons momentos. Na parede, um quadro grande com caricaturas de meus pais com todos os meus irmãos. Já os quadros que minha irmã havia desenhado de minhas filhas, levei para o escritório do jornal e os coloquei na minha parede (cada um dos jornalistas tomava conta de sua parede e postava o que bem entendesse).


			Minha esposa terminou de ver seu filme e me convidou para um chá com bolo de laranja que havia feito. Enquanto conversávamos, bebíamos e comíamos, dei mais uma espiada no celular. Abri o Facebook e lá estava a moça novamente enviando-me solicitação de amizade. Tomei mais uma taça de chá e cliquei no nome da menina para ver de quem se tratava. Para minha surpresa, apareceu uma foto em que ela estava com um vestido preto, de decote bem provocativo e com um lindo pingente no pescoço. Tinha olhos pretos, sobrancelha grossa muito bem desenhada, rosto comprido, nariz um pouco adunco e uma boca com um batom vermelho-vivo, com lindos dentes brancos. Mas o que mais me chamou a atenção foram outras fotos em que ela posava fardada, como soldado do exército americano. Uniforme camuflado com estrelas nos ombros. Aqui ela seria um capitão, mas lá??


			Dei mais um gole no meu chá de eucalipto, comi mais uma fatia do bolo de laranja, agora com manteiga, e mostrei a menina para minha esposa, dizendo:


			— Olha só! Um soldado americano querendo ser meu amigo. Vou aceitar, quem sabe daí não sai uma história interessante para eu desenhar.


			Ela olhou com desdém, pois, na verdade, não acreditava muito no meu lado escritor, visto que discuto muita política com meus personagens e, como somos de pareceres opostos, ela termina não lendo nada; isso quando não fica braba. Dizia ser esquerdista, democrata, mas não aceitava meu posicionamento de direita. Caraca!!! Ficava uma fera com os artigos que eu escrevia para a Gazeta do Povo, um pequeno jornal de nossa cidade, mas com boas perspectivas de crescimento, com ótimos colegas e colunistas sociais. Ao contrário dela, eu defendia o movimento de 1964, enquanto ela dizia ter sido um tremendo golpe militar. Claro que não deixou de ser, mas ao contrário de seus professores de história, eu tinha uma lembrança diferente, embora fosse ainda muito jovem. Lembro da reportagem de um verdadeiro professor, escrita poucos dias antes de sua morte, mas que, para mim, dizia muito bem o que foram os anos de 1960.


			Recordando o “reencontro”


			O passeio na praça, o footing na avenida, a paquera diante do colégio das freiras, o boliche, enfim, voltaremos ao tempo quarenta e cinco anos atrás. Retornaremos à nossa infância e à nossa adolescência. Vamos escutar os Beatles, na maravilhosa voz do Naudi, vocalista dos Crazy Boys que encantava a gurizada nos anos de 1960 e que continuam maravilhando os adolescentes e os coroas até hoje.


			Em 1968, o mundo explodia com a revolta dos estudantes em vários países do mundo. No Brasil, os militares já haviam tomado conta de tudo, quando passaram então a escrever uma história muito triste por um lado, mas por outro, nos livrando de um regime que não deu certo em lugar algum.


			Transformaram nossa querida pátria em uma ditadura danada.


			As torturas foram violentas.


			Os esquerdistas, querendo uma revolução armada para implantar o comunismo, meteram-se nas selvas do Araguaia querendo influenciar um povo carente a se envolver em uma revolta armada contra os militares. Muitos inocentes despreparados e poéticos foram detonados pelos soldados do governo, enquanto outros soldados, tão inocentes quanto, eram metralhados pelos terroristas.


			Nós, não muito diferente dos guerrilheiros e dos coitados soldados, fomos castrados, nos tiraram o mais precioso e valioso direito que um ser humano pode ter: o direito de “pensar”, e assim, passamos a ser alienados inocentes secundaristas.


			Mas o tempo passou!


			Fomos ao contrário de muitos, bombeiros aos 18, mas incendiários aos cinquenta. 


			Passamos no vestibular da vida, sobrevivemos à ditadura e passamos a ser donos de nós mesmos. Não nos perdemos em conceitos elaborados há mais de dez anos, que para nós, se transformaram em preconceitos, e a estes não nos entregamos. 


			A alienação e conivência obrigatória passaram.


			Saímos da plateia de nossa existência e passamos a ser autores e atores de nossas andanças no palco da vida.


			Voltamos a ser pensadores, que não se perdem em preconceitos, e assim, passamos a fazer parte ativamente do desenvolvimento do Brasil, como verdadeiros homens livres e de bons costumes, que cavam masmorras aos vícios e levantam templos à virtude. 


			Estamos entre 60 e 65 anos, já levamos várias lambadas da vida, mas como diz a gauchada:


			“Não podemo se entrega pros home de jeito nenhum, amigo e companheiro.”


			“Somos uma geração que, apesar dos pesares, nunca perdeu a elegância, mas não a elegância de como se mostrar ao mundo e, sim, pelo que fizemos no mundo, pelo mundo e com o mundo.” 


			“Somos a elegância da gentileza, do silêncio e do olhar. Elegância que não está aqui ou acolá, mas, sim, em todo o caminho percorrido pela geração dos anos de 1960.”


			A Gazeta era o jornal da moda na cidade. Aliás, quem não compra um periódico sabendo que sua foto estará lá? Nossos cronistas eram especialistas em divulgar as fofocas da sociedade, e, como as baladas noturnas com música eletrônica eram as mais famosas do solo sulista, não faltavam assuntos para seus comentários. Sem falar nas lindas mulheres que desfilavam em nossa praia, com corpos dourados em minibiquínis sensuais…


			Aceitei o convite do soldado. Minha curiosidade foi aguçada pelo uniforme da militar. Quem seria? E por que me querer como amigo?


			Sentei no meu sofá e liguei uma pequena televisão pendurada na parede. Na Jovem Pan, os apresentadores debatiam a política brasileira; Dória desistia de sua candidatura à Presidência da República pelo PSDB – um partido com donos, mas totalmente desacreditado. Dizia-se social-democrata, mas se perdeu entre seus pares, não se identificavam nem com a esquerda nem com a direta nem com o tal dito centrão; estão perdidos no tempo e no espaço. Adorei a desistência do calça-curta — apelido da figura —, um cretino a menos. Eles comentavam que as eleições ficariam polarizadas entre a esquerda e a direita, a tal terceira via não iria aparecer, não, e mesmo assim, não teria muitas adesões. Os esquerdistas se detonavam entre si, são vários os candidatos, logo creio que os votos se diluirão e nosso capitão, sem dúvidas, se reelegerá. Eu, com quase cinco anos de caserna, já tinha optado pelo candidato militar, o que desagradava por demais a minha esposa e a sua irmã, que havia sido coordenadora de eventos da presidente afastada por falcatruas.


			Desliguei a TV e voltei para o Facebook do soldado. Em outra foto, ela pousava com um vestido de tecido branco diáfano, de cintura alta, que, conforme as entendidas, eram chamados de estilo império, e o cabelo estava num coque alto, preso por uma fita escarlate; branda na luz dourada do jardim em que estava. Ao seu lado, com um dos braços sobre seu ombro, outra moça trajava uma calça de montaria, botas pretas brilhantes e uma blusa verde-musgo, um lenço amarrado frouxamente no pescoço, com o mesmo tom de ouro velho do estofado do balanço em que ambas se balançavam. A mulher tinha um cabelo louro arruivado, curto, e o rosto largo na testa e afilado no queixo. Era muito interessante. Um pouco afastado, um homem com as mãos nos bolsos da calça, de suspensórios à vista, largos, antiquados, com os botões das alças de couro prendendo-se no cós da calça, como dois pares de dedos abertos. Não sei se a moça era simplesmente sua amiga, irmã ou quem sabe até sua namorada, e o homem parecia ser um segurança aos moldes dos anos 50. Ao fundo da foto, aparecia uma carrier com alguém montando e praticando saltos. Com certeza, estavam em um haras.


			De repente, recebo uma mensagem dela, pedindo para que eu passasse meu WhatsApp. Caraca! Pensei: Por que não? Passei meu número e logo ela me adicionou. 


			Uma semana depois, estive na Associação Amor pra Down e enquanto conversava com o diretor administrativo, apareceu um senhor jovem, que eu não conhecia. Perguntei ao meu amigo quem era a pessoa:


			— Alora, quem é esta figura, novo funcionário?


			— Não, é um apenado.


			— O quê? Um apenado?


			— É, ele era responsável técnico ou diretor administrativo de uma fábrica de pescados, não lembro o nome, mas era o responsável, e como tal, começou a desconfiar de que estavam colocando drogas nos contêineres. Eles importavam muito panga do Vietnã e, muitas vezes, os contêineres chegavam com lacres rompidos na fábrica. A Receita Federal deu uma batida, encontraram drogas e outras muambas e o responsabilizaram. O cara não tinha nada a ver com a trambicagem, ele era responsável e fiel depositário e nada mais. Um parceiro comercial era o verdadeiro responsável pela muamba e estava fazendo todas as falcatruas, mas como ele era o diretor, ficou com toda responsabilidade e o cretino parceiro saiu com as mãos limpas. Teve a sorte de pagar sua pena prestando serviços comunitários para a Associação Amor pra Down, onde foi muito bem recebido, realizando um trabalho formidável para a família Down. 


			— Meu! É muito estranho, afinal, eles, em sua grande maioria, são inspecionados pelos veterinários do Posto de Vigilância Agropecuária, para só depois serem liberados para as fábricas.


			Meu faro de jornalista começou a pressentir alguma sacanagem, mas até então, que eu soubesse, os Auditores Federais Agropecuários eram umas feras, não deixavam passar nada. São muito competentes e sérios. Não acredito ter algum sacana entre eles. Talvez um agente, mas também não acredito. Talvez um estagiário! Quem sabe! Bah, botei minhas orelhas de perdigueiro em pé pensando que tudo poderia dar uma boa reportagem. Quem sabe!


			Passou uma semana e voltei à Associação Down. Um amigo de uma mãe Down de Florianópolis, juntamente a ela, queria conhecer a família Down do Balneário, pois a agremiação de que participavam não era lá essas coisas; muito boa em confraternizações entre as famílias, mas deixava a desejar quanto aos tratamentos necessários. Ele fora contratado como enfermeiro, para acompanhar o adolescente de 15 anos, mas como a mãe estava um tanto quanto perdida com as necessidades do filho, veio se aconselhar com a Amor pra Down. Passei a localização e comentei que deveriam passar em frente ao Hospital Ruty Cardoso, irem até o fim da rua, dobrarem à esquerda e continuarem reto, pois logo à direita encontrariam nossa sede. Diante dela, há a sede da Confederação Catarinense de Futebol, e ao lado o Cão Guia, entidade que treina cães-guia para cegos. Mais ao fundo, à esquerda, o Grupo de Escoteiros Leão do Mar e o Parque Municipal.


			Não encontrei o apenado, ele estava em um trabalho externo para a associação. Enquanto esperava meu amigo, lembrei de uma reportagem de um bom tempo atrás, que havia lido no Google:


			“O organismo francês de combate ao narcotráfico (Ofast) tenta desvendar um misterioso embarque de 1,127 tonelada de cocaína ocorrido no Brasil em setembro, em um navio que tinha como destino os portos de Antuérpia, na Bélgica, e Roterdã, na Holanda. A droga, de valor estimado em R$ 40 milhões, não chegou a quem fez a encomenda, porque o cargueiro foi interceptado pela polícia marítima francesa em 1º de outubro e imobilizado no porto de Dunquerque.”3 


			É!, pensei. O trem vem acontecendo há muito tempo, mas agora está sendo mais divulgado e as apreensões se repetindo mais efetivamente. Com o auxílio da internet, as coisas começam a acontecer mais rápido.


			Quando meu amigo chegou, fomos recebidos pelo coordenador administrativo e pela coordenadora técnica. Ambos foram fantásticos em suas explanações. Eu dei meus pitacos também, óbvio. Não sou mais da diretoria, sou apenas um conselheiro, mas afinal de contas, sou pai Down. O menino, infelizmente, estava um tanto prejudicado, tanto na fala como no porte físico, além do mais, ainda não fora alfabetizado, o que eu achava fundamental para qualquer criança com a síndrome. A mãe ficou impressionada com tudo que lhe foi apresentado, bem como Roberto Garrido, meu amigo enfermeiro, que estava tomando conta do menino. Eu sempre defendi uma sala para alfabetização e comentei durante a reunião, mas ainda não consegui convencer o corpo técnico, pois eles achavam que as crianças devem ser alfabetizadas nas escolas, como uma inclusão verdadeira, o que eu acho uma piada. Eles defendem que o apoio pedagógico é mais importante. Um dia, quem sabe, eu os convença.


			Após, mais ou menos, duas horas de trocas e conselhos, voltei para casa. Nesse dia, meu expediente no jornal seria à noite, então eu tinha o tempo todo para revisar meu livro e mandar para a editora. Foi o que fiz: às 16 horas, ele ficou pronto. Cliquei no enviar e foi… Agora é tudo com eles. Creio que farão uma boa revisão, com certeza, bem como saberão fazer uma boa capa para minha aprovação; embora a sugestão sempre fosse a minha.


			Jantei um bom filé acebolado que minha esposa havia preparado e me mandei para a sede da Gazeta do Povo. Nossa sala era ampla, com cinco mesas, computadores e cadeiras. Ficávamos muito bem acomodados para escrevermos diferentes artigos. Naquela noite, o meu artigo fora sobre a inclusão das crianças especiais nas escolas. Como sempre, não dizendo o que é certo ou errado, mas, sim, dando apenas a minha opinião sobre como eu gostaria que as coisas acontecessem, baseada nas minhas vivências e experiências com as minhas filhas. Após terminar, cliquei e abri meu WhatsApp no computador, mesmo. Para minha surpresa, lá estava uma mensagem da americana:


			[19h39min, 06/05/2022]:


			— Estou muito feliz por tê-lo aqui como meu amigo.


			— Eu também – respondi.


			— Como foi o seu dia? Estou muito feliz por tê-lo aqui como meu amigo – repetiu. – E rezo para que isso nos leve a algo de bom. Honestamente, estou procurando uma amizade séria e duradoura. Que tipo de amigos você quer? Gostaria de saber das coisas que você gosta e coisas que você não gosta, porque acredito que todo corpo tem seus próprios princípios. Eu espero ouvir de você.


			Hum… Metida a filósofa, pensei.


			Ela continuou:


			— Sabe, pelas fotos, tu já percebeste que sou militar. Realmente sou, e hoje me encontro na Síria, em missão de segurança e paz. É muito perigoso, mas já estou acostumada. Meu pai também era militar, mas infelizmente morreu em um combate no Iraque. Fui criada dentro de quartéis. Meu marido também era oficial, mas faleceu em função de um câncer de pâncreas. Tenho uma filha com cinco anos que vive com minha mãe no Texas.


			— Guria, então! – Passei a me identificar. – Sou jornalista, tenho 40 anos, casado e com três filhas, uma com Síndrome de Down, maravilhosa. Também sou escritor e fotógrafo. Já tenho 16 livros lançados. Claro que quero ser teu amigo. Já estive em Israel, mas em tempo de paz, porém nunca na Síria; logo conheço o lado judeu da história. Gostaria demais de escrever com tuas andanças por aí; poderias me contar o porquê de teres entrado para o exército? O que fazes aí? O que já passaste neste tempo todo? Bah, se topares vou adorar. Ah! Vou te mandar o rascunho do último que escrevi. Já mandei à editora, para a devida revisão e tudo o mais. Se tiveres tempo para ler, depois me dá um feedback, ok? 


			— Aqui sou responsável pela segurança – ela continuou. – Estamos na Síria para manutenção da paz e temos um posto de serviço, então todos os dias vamos para lá. Também nos deslocamos pela cidade quando temos alguma informação de atividades terroristas. Quase todos os dias temos tiroteios com um ou outro por aqui e, como sou o chefe da segurança, tenho que garantir a ordem.


			— Caraca! Por seres americana, teu português é perfeito.


			— Eu uso tradutor para conversar com você. Mas eu realmente quero aprender português. Aqui em Aleppo, cidade em que presto meus serviços, é um dos piores lugares para se viver na terra, e enquanto ainda estivermos aqui, não haverá dia livre, porque estamos sempre ocupados, sempre vigilantes e não temos tempo suficiente para descansar. Rezo para que nunca mais seja designada para trabalhar nesta terra. Se houver alguma coisa especial que você queira saber sobre mim, sinta-se à vontade e me pergunte que eu responderei com honestidade.


			Como a conversa estava se tornando cansativa e chata, dei uma desculpa, um tchau e desliguei.


			Fui a pé para casa. Eu caminhava uns 45 minutos até chegar a minha residência. Eu ia a pé do jornal até em casa, pois a Gazeta ficava próximo à prefeitura, então eu descia a rua, entrava na Av. Central em direção à Av. Brasil, e de lá ia direto para minha rua. Eu gostava, pois assim não deixava de fazer algum exercício. Minhas filhas estavam me cobrando, pois eu estava engordando. Nesse percurso, durante o dia, encontrava alguém conhecido para um cafezinho ou mesmo para uma boa conversa. Terminava ficando quase mais de uma hora na rua.


			Em casa, mais ou menos, às onze horas de noite, as meninas já haviam se deitado e minha esposa estava vendo televisão na cama. Beijei-a, tomei uma Coca-Cola, com um pote de leite condensado (escondido, claro) e depois, como estava sem sono, fui para a minha sala. Abri as janelas, pois estava cheirando a cigarro. Com certeza, minha esposa andou bisbilhotando por lá, fumando. Sentei-me na cadeira do “papai” e até o sono vir fiquei lendo Morte de Verão, do escritor Benjamin Black. O autor é ótimo, assim como o livro.


			Acordei às sete horas com minhas filhas, tomamos café e as levei para os respectivos trabalhos. A dentista, odontopediatra, para seu consultório, e a Down para a clínica de crianças especiais onde atua como auxiliar terapêutica. Depois, fui ao mercado com uma listinha na mão como todo marido bem-mandado.


			Em casa, descarreguei as compras, vesti meu calção, um tênis e fui para a minha tradicional caminhada nas areias da praia. Embora os meteorologistas falassem nas redes sociais que uma imensa frente fria estava chegando em função de um ciclone semitropical, que se aproximava do Sul do país, o calor era do cão. Após uma hora, mais ou menos, tomei um banho de mar, frio para cacete, salguei-me bastante, fiz uma reza que havia aprendido com uma mãe de santo e voltei para casa bem protegido pela mãe Iemanjá (cada um com suas crendices).


			Em casa, após um bom banho quente, botei uma bermuda e uma camiseta sem mangas, e acompanhado de um bom café preto, fui para o escritório. Liguei meu computador e cliquei no WhatsApp. Foi só abrir e lá estava minha nova amiga, a menina americana a qual passei a chamar de Suria, tradução de Síria, em árabe. No WhatsApp, marquei-a como Suria.


			— Eu realmente aprecio e estou feliz por ter você como meu melhor amigo. Agradeço a Deus a possibilidade de conhecer um homem como você, que é carinhoso, honesto.


			Dei uma risada e comecei a achar estranha a conversa da moça. Ela só me conhecia por fotografia e vinha com esse papo? Hahaha, só rindo mesmo. Mas resolvi continuar lendo para ver até onde ela iria com essa história.


			Ela continuava:


			— Por favor, preciso de suas orações sobre mim por causa da condição deste país, os rebeldes são perturbadores e seu alvo somos nós. Já sequestraram alguns soldados e nos devolveram decapitados. São verdadeiros assassinos. Eu realmente preciso estar viva para conhecê-lo e estou fazendo todo o esforço para me demitir das forças armadas e procurar um negócio melhor para investir.


			Cacete! A mulher deve estar pirando mesmo.


			De repente, a porta do escritório se abriu. Era minha filhota odontopediatra que estava chegando em casa e fora me dar um beijo. Estava toda vestida de branco, calça e camiseta, e com seus cabelos loiros sobre os ombros, olhos pretos bem delineados e dois brincos em forma de folhas douradas pendiam de suas orelhas. Estava linda.


			— Que susto, sua pentelha – disse. Caímos numa boa gargalhada. Ela perguntou o que eu estava fazendo. – Mana, estou aqui falando com uma lunática, soldado americano que está combatendo na Síria. Mas pelo jeito está um tanto desequilibrada e se encantando comigo.


			Ela deu uma lida na conversa, pegou meu celular sem dizer nada, ficou um tempo em silêncio e deu outra risada.


			— Pai, deixa de ser babaca, a mulher não é americana nada, muito menos está na Síria. Olha o telefone dela, é de Foz do Iguaçu. 


			Ela riu novamente e me entregou o celular. Claro que fiquei furioso, bem que eu estava gostando do trem todo. 


			— Ou está te gozando – continuou minha filhota. – Ou é um narcotraficante, ou mesmo um terrorista árabe querendo te dar um golpe. Naquela região, a colônia árabe é enorme, bem como o grupo do Hezbollah. Viejo, delata esse trem. Nessas alturas, ela já tem o teu Face e já conhecem toda a nossa família. Se forem terroristas ou mesmo narcotraficantes, estamos em perigo. Isso se já não estiverem te seguindo ou observando por aqui. Tu sabes que no camelô só dá eles também, e com certeza, já sabem da tua descendência judaica.


			Para tranquilizá-la, fingi concordar e prometi deletar tudo, mas não o fiz. Como todo jornalista metido a detetive ou espião investigativo, não deletei nada, resolvi pagar para ver.


			Naira, minha filhota Down, também chegou, então fomos para a mesa almoçar. Nossa secretária havia feito panquecas com molho branco. Bah! Adoro. Lembro que em épocas de república, em Pelotas, onde cursei jornalismo, morávamos em quatro. Um era estudante de educação física, outro de odontologia e outro de veterinária. A empregada, a qual chamávamos de tia Geni, cozinhou oito panquecas, duas para cada um e nada mais, era fim de mês e estávamos sem grana. Como cheguei em casa mais cedo, terminei comendo as oito e fugi pela porta dos fundos. Quase me mataram quando nos encontramos.
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